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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo fazer um diagnóstico da gestão de duas 
microempresas familiares que atuam no comércio de alimentos para animais na cidade de 
Varginha-MG, buscando identificar como estes empreendedores utilizam as ferramentas de 
gestão no processo de tomada de decisão. Foi feita uma análise descritiva, que através da 
realização de uma entrevista semiestruturada nas empresas selecionadas foi possível 
identificar que quando os empreendedores utilizam as ferramentas de gestão, acarreta em 
um conhecimento da real situação financeira enfrentada pela empresa, permitindo assim a 
criação de metas e estratégias para a melhor atuação desta no mercado. Se tratando de 
empresas familiares a falta de organização entre empresa e família acaba levando as empresas 
a estarem em situações críticas diante do mercado. 
 
Palavras-chave: Microempresa. Empresa familiar. Ferramentas de gestão. Comércio de 
alimentos de animais. 
 

ABSTRACT 
The present work aims to make a diagnosis of the management of two family micro-
companies that operate in the pet food trade in the city of Varginha-MG, seeking to identify 
how these entrepreneurs use the management tools in the decision-making process. A 
descriptive analysis was carried out, which, through a semi-structured interview in the 
selected companies, made it possible to identify that when entrepreneurs use management 
tools, it results in a knowledge of the real financial situation faced by the company, thus 
allowing the creation of goals and strategies for the best performance of this in the market. In 
the case of family businesses, the lack of organization between the company and the family 
ends up leading companies to be in critical situations before the market.  
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1 INTRODUÇÃO 

 
 A atividade comercial é uma prática utilizada desde a antiguidade. Segundo Mankiw 
(2014), o comércio é uma prática que beneficia a todos e cada um irá se especializar na 
atividade no qual possui a maior vantagem comparativa. Na crise financeira iniciada nos 
Estados Unidos em meados de 2007, devido ao aumento da inadimplência e a desvalorização 
dos imóveis e ativos financeiros associados às hipotecas americanas de alto risco, com a 
desaceleração da economia, o comércio, assim como as outras atividades da economia, vem 
sofrendo quedas de vendas. (Cintra; Farhi, 2008).  
 Por isso é importante que os empreendedores façam uma análise financeira de seu 
empreendimento para verificar como está a saúde financeira do mesmo.  Através da 
análise financeira, os empreendedores irão ter o conhecimento da real situação vivenciada 
pela empresa. Quais as principais dificuldades enfrentadas e quais os meios para solucioná-
las. Além disso, essa análise mostrará aos empreendedores o destino de todos os recursos 
financeiros que a empresa obteve e criar objetivos e metas futuras para o estabelecimento 
(GALDINO, 2016). 
 Para um melhor desempenho empresarial, o acompanhamento da saúde financeira 
através dos indicadores financeiros pode auxiliar os empreendedores a terem uma maior 
viabilidade financeira do negócio. Dessa forma, a questão de pesquisa que norteia este 
trabalho é: Como a utilização dos indicadores de gestão financeira auxiliam no 
acompanhamento da saúde financeira do negócio? Esse trabalho, portanto, tem como 
objetivo central fazer um diagnóstico da gestão de duas microempresas familiares que atuam 
no comércio de ração animal, buscando identificar como os empreendedores utilizam as 
ferramentas de gestão no processo de tomada de decisão. Essa pesquisa se justifica devido ao 
aumento significativo desse segmento na cidade de Varginha- MG. Segundo as informações 
do portal Empresômetro desenvolvido pelo Instituto Brasileiro do Planejamento e Tributação-
IBPT (2017), houve um aumento de 25,81% no número de estabelecimentos entre os anos de 
2015 a 2017. 

O estudo pretende contribuir com a literatura de duas maneiras. A primeira é reforçar 
a importância dos gestores das micro e pequenas empresas de fazerem as análises financeiras 
através dos indicadores para poderem assim ter um maior controle sobre a saúde financeira 
dos estabelecimentos, visto que o comércio, em especial as micro e pequenas empresas são 
responsáveis por 60% dos empregos formais e 20% do PIB do país (SILVA, SANTOS e SILVA, 
2016). E o segundo é analisar de que forma a utilização dessas ferramentas podem gerar 
benefícios para o empreendimento. 

A fim de alcançar os objetivos do trabalho serão apresentadas as classificações das 
empresas, o conceito de empresa familiar e seus tipos, funções das empresas, ferramentas de 
gestão, o princípio da entidade, custo de agência, artigos com temas relacionados e 
posteriormente a metodologia, os resultados e discussões e por fim as considerações finais. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
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2.1 Microempresa e Empresa de Pequeno Porte 

 
De acordo com a lei complementar nº 155, de 27 de outubro de 2016:  
 

Para os efeitos desta Lei Complementar, consideram-se 
microempresas ou empresas de pequeno porte, a sociedade 
empresária, a sociedade simples, a empresa individual de 
responsabilidade limitada e o empresário a que se refere o art. 966 da 
Lei no 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil), devidamente 
registrados no Registro de Empresas Mercantis ou no Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas, conforme o caso, desde que: I - no caso da 
microempresa, aufira, em cada ano-calendário, receita bruta igual ou 
inferior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais); e II - no caso 
de empresa de pequeno porte, aufira, em cada ano-calendário, receita 
bruta superior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) e igual 
ou inferior a R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais). 
(BRASIL,2016). 

 
 De acordo com SEBRAE (2016), no Brasil existem 6,4 milhões de empresas, desse total 

99% são micro e pequenas empresas, sendo que, as microempresas são responsáveis por 52% 
dos empregos com carteira assinada no país.  

Para uma melhor classificação Serviço Brasileiro de apoio às Micro e Pequenas 
Empresas- SEBRAE- (2016), estipula valores para a segmentação das empresas, como 
apresentado na tabela 1: 

Tabela 1 Classificação das empresas 

Microempresa Individual- EI Até R$ 60.000,00 

Microempresa- ME Até R$360.000,00 

 Empresa de Pequeno Porte- EPP De R$360.000,01 até R$3.600.000,00 
Fonte: SEBRAE (2016) 

 O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE- (2001), adota além do 
faturamento, o número de funcionários para a classificação das empresas, como apresenta a 
tabela 2:  

Tabela 2 Classificação das empresas de acordo com o número de empregados. 

 Indústria  Comércio e Serviços 

Micro Com até 19 empregados Até 9 empregados 

Pequena De 20 a 99 empregados De 10 a 49 empregados 

Média De 100 a 499 empregados De 50 a 99 empregados 

Grande Mais de 500 empregados Mais de 100 empregados 

Fonte: IBGE (2001) 
No Brasil o número de empresas vem crescendo de forma acelerada, muitas pessoas 

estão saindo de seus empregos fixos para abrirem seus próprios negócios. Segundo pesquisa 
do Global Entrepreneurship Monitor (GEM) sobre empreendedorismo no Brasil, no ano de 
2014, a taxa total de empreendedores foi de 34,5%, vem crescendo significativamente desde 
o ano de 2011. De acordo com a mesma pesquisa a maior motivação para se empreender são 
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as oportunidades. A maioria das empresas abertas é classificada como micro ou pequenas 
empresas. 
  Segundo a Associação Comercial de Varginha (2016), o aumento de novas empresas 
na cidade foi superior à média brasileira, sendo que dentre os novos empreendimentos, as 
microempresas foram as com mais registros. 

De acordo com SEBRAE (2016), no Brasil existem 6,4 milhões de empresas, desse total 
99% são micro e pequenas empresas, sendo que, as micro empresas são responsáveis por 52% 
dos empregos com carteira assinada no país.  

Ao fazer um acompanhamento das empresas que nasceram em 2007, verificou-se que 
a mortalidade das empresas alcançou o índice de 24,4%, de acordo com o SEBRAE (2013). Para 
Arnaldi (2004), as principais causas para o encerramento das empresas é a alta carga 
tributária, e a falta de apoio profissional especializado: 

 
[...] dentre os principais fatores que contribuem para o encerramento 
das atividades encontram-se aqueles relacionados à burocracia para a 
abertura e fechamento das empresas, à alta carga tributária, à arcaica 
legislação trabalhista da década de 40, à lentidão e ao despreparo da 
Justiça, à instabilidade financeira, à falta de obtenção de crédito de 
forma simplificada, à falta de tecnologia e apoio profissional 
especializado etc. (ARNALDI, 2004, p.2).  
 

  Além disso, no Brasil devido à falta de recursos em longo prazo fica mais difícil a 
sobrevivência da empresa no mercado para um gestor financeiro porque como as linhas de 
créditos são limitadas resulta assim numa menor parcela de empresas que são beneficiadas 
(ASSAF NETO & LIMA, 2009). Para os autores, 

 
[...] as decisões financeiras em condições ideais de equilíbrio são 
bastante prejudicadas pela persistente insuficiência de recursos de 
longo prazo para as empresas. Basicamente, os recursos oficiais são as 
grandes fontes de capital permanente e, mesmo assim, em volume 
bastante aquém das efetivas necessidades de mercado. As linhas de 
crédito oficiais são limitadas e geralmente direcionadas a programas 
específicos, atendendo a um número reduzido de empresas. (ASSAF 
NETO & LIMA, 2009, p. 27). 
 

 Segundo Assaf Neto e Lima (2009) devido à falta de recursos encontrado no mercado 
e a alta carga tributária, o nível de endividamento das empresas brasileiras apresenta-se alto. 
Os autores complementam que “esse endividamento total, no entanto, tem uma 
característica interessante. Em razão das elevadas taxas de juros praticadas no mercado [...], 
a maior parte do passivo da empresa brasileira é formada por dívidas sem ônus. (ASSAF NETO 
& LIMA, 2009, p.527). 

Além desses problemas, o empreendedor precisa lidar com uma dificuldade que é a 
falta de conhecimento em gestão. Segundo dados do SEBRAE (2015): 
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[...] houve crescimento de 10% no número de donos de negócio no 
País, passando de 21,4 milhões para 23,5 milhões de pessoas. Nesse 
mesmo intervalo de tempo, a quantidade de donos de negócio 
também variou dentro dos níveis de escolaridade. O número de donos 
de negócios de alta escolaridade cresceu 59%, mudando de 2,2 para 
3,5 milhões. O grupo de média escolaridade apresentou expansão de 
48% (passando de 6,5 para 9,6 milhões). Já a quantidade de donos de 
negócio de baixa escolaridade caiu cerca de 18% (variando de 12,7 
milhões para 10,4 milhões de pessoas). (SEBRAE, 2015, p. 9). 
 

 De acordo ainda com os dados do SEBRAE (2015), o grau de escolaridade dos 
empreendedores está se elevando. Com este aumento da taxa de escolaridade, os gestores 
tendem a tomar melhores decisões para gerenciar seus negócios, como afirma Grzybovski et 
al. (2002).   

 Outro problema interno que muitos empreendedores encontram é quando se trata 
de empreendimento familiar, no qual muitos encontram dificuldades em separar famílias de 
negócios, como afirma Inácio (2005). 
2.2 Empresa Familiar 
 Uma empresa familiar se caracteriza quando o controle administrativo está no 
comando da família. Para Oliveira (1999), 
 

Em termos de origem da empresa familiar, pode-se considerar que um 
empreendedor na verdadeira e mais ampla conceituação da palavra 
que é, no mínimo, audacioso, detentor de certo nível de tecnologia e, 
principalmente, possui a visão do negócio, inicia o seu próprio negócio 
geralmente com o auxílio de pequeno número de funcionários. Neste 
contexto, ele normalmente recebe o apoio e o auxílio de membros da 
família, o que pode dar sustentação ao conceito mais simples do que 
seja uma empresa familiar. (OLIVEIRA, 1999, p. 18). 
 

 Existem três tipos básicos de empresa familiar, de acordo com Lethbrigde (1997): a 
tradicional, na qual a família tem completo domínio sobre os negócios; a híbrida, onde a 
família possui o controle, porém a empresa é de capital aberto; e a de influência familiar, a 
família possui uma influência estratégica através de uma grande participação nas ações da 
empresa. 

Uma empresa familiar apresenta uma série de vantagens competitivas, relatadas por 
Inácio (2005), como a agilidade para a tomada de decisões devido o comando estar 
centralizado; os laços afetivos serem extremamente forte, possibilitando assim maior 
confiança, e influenciando no comportamento e na dedicação dos demais membros; estrutura 
administrativa e operacional enxuta; sensibilidade em relação ao bem-estar de todos os 
membros da organização. 

Embora existam vários pontos positivos relacionado com empresa familiar, a 
sociedade ainda possui uma imagem negativa deste tipo de negócio como afirma Donatti 
(1999):  

 



37 
 

 

ReAC – Revista de Administração e Contabilidade. Faculdade Anísio Teixeira 
(FAT), Feira de Santana-Ba, v. 13, n. 2, p. 32-49, maio/agosto  

Apesar de muitos acreditarem que empresa e família, quando 
reunidas, tendem a fracassar, a realidade demonstra que isso não 
necessariamente é verdadeiro. Muitas empresas, tanto no caso 
brasileiro como de outros países, demonstram que essa parceria é 
possível. O importante é entender que não é a família, em si, que 
atrapalha a empresa, mas sim, a ignorância dos problemas desse 
relacionamento, ou seja, a falta de um código de relacionamento. 
(DONATTI, 1999, p.2) 

 Além da imagem negativa que a sociedade deposita nessas empresas, Gonçalves 
(2000), acrescenta alguns pontos negativos neste tipo de estabelecimento, como a prática do 
nepotismo, que prejudica a profissionalização. E acrescenta que este tipo de empresa é 
imediatista, o que impede o planejamento empresarial. 
 Este tipo de empresa se caracteriza também pelo fato de que a maioria das decisões é 
tomada levando em conta os fatores emocionais, ou seja, o gestor acaba não vendo o que é 
melhor para a empresa é sim para a família, que acaba gerando conflito entre a separação do 
negócio com a família, como afirma Inácio (2005). E se tratando de microempresa a maioria 
encontra dificuldades em separar o capital da empresa com o capital próprio, ocasionando 
assim um descontrole em relação ao dinheiro da empresa, como afirma Morais (2014). 

 
2.3  Ferramentas de Gestão 

 
As ferramentas de gestão apresentadas a seguir são relevantes para o 

acompanhamento da saúde financeira de uma microempresa, contribuindo assim, para um 
processo de tomada de decisão mais profissionalizado. 

 
A) Controle diário de caixa: É a apuração diária das entradas e saídas de caixa que 
resultaram no final do dia no saldo que o empreendedor possui disponível em caixa (REINERT, 
2007). Esta ferramenta é importante para identificar a origem dos pagamentos, recebimentos 
e depósitos bancários e fornecer informações para a formulação do fluxo de caixa (ASSAF 
NETO & LIMA, 2009). 
B) Controle diário das vendas: Nogueira e Assis (2014) afirmam que este índice tem como 
finalidades acompanhar as vendas diárias realizadas pelo estabelecimento, para no final do 
mês ser apurado a quantidade de mercadorias vendidas e observar se o número está sendo 
compatível com a meta do estabelecimento. 
C) Controle de contas a pagar: Essa ferramenta possibilita ao gestor uma melhor 
visualização das obrigações que ele possui com terceiros durante o mês (REINERT, 2007). 
D) Controle mensal de contas a receber: Esse controle possui como objetivo controlar as 
contas a receber dos clientes e fazer uma previsão de quando o devido valor poderá ser 
contabilizado no caixa (NOGUEIRA & ASSIS, 2014). Segundo Gitman (2010, p.588), “O objetivo 
da administração das contas a receber é cobrá-las o mais rapidamente possível, sem perder 
vendas devido a técnicas muito agressivas de cobrança.”  
E) Controle de estoque: Com um organizado controle de estoque o empreendedor pode 
fornecer informações com mais exatidão sobre as mercadorias possuídas em estoque, facilita 
na reposição de mercadorias e também possui um controle das mercadorias que estão 
paradas, Hoji (2008). Os estoques estão diretamente ligados com o capital de giro.  Além disso, 



38 
 

 

ReAC – Revista de Administração e Contabilidade. Faculdade Anísio Teixeira 
(FAT), Feira de Santana-Ba, v. 13, n. 2, p. 32-49, maio/agosto  

o autor afirma que o administrador deve contribuir para que o nível do estoque seja baixo, 
mas sem prejudicar a atividade da empresa (HOJI, 2008). 
F) Capital de giro: São os recursos necessários para financiar as operações dentro do ciclo 
operacional, estes recursos são necessários para que a empresa possa realizar suas atividades 
diárias, como por exemplo, o pagamento de obrigação de terceiros (HOJI, 2008). Para Morante 
e Fauzi (2007, p.41) “administrar o capital de giro pode ser sinônimo de administrar o ativo 
circulante, composto das disponibilidades, das contas a receber, dos estoques e de outros 
créditos.”. 
G)  Fluxo de caixa: Segundo Toledo Filho, Oliveira e Spessatto (2011), o fluxo de caixa é a 
diferença entre as entradas e saídas de caixa. Esta ferramenta auxilia para o controle sobre a 
real situação que a empresa está enfrentando, podendo assim agir imediatamente para 
ajustar o planejamento e orçamento da empresa. Para Megliorini e Silva (2009, p.126) “a 
análise do fluxo de caixa tem como objetivo demonstrar a origem e o destino dos recursos da 
empresa em determinado período”. Se tratando de microempresa familiar, o fluxo de caixa é 
uma ferramenta de grande utilidade devido sua facilidade e praticidade na elaboração 
(CASTURINO & DAHMER, 2012). 
H) Formação do preço de vendas: Para Hoji (2008, p. 358), “a determinação do preço de 
venda é uma questão fundamental para qualquer empresa. Se ela praticar um preço muito 
alto inibirá a venda e, se o preço for muito baixo, poderá não gerar o retorno esperado”. De 
acordo com o mesmo autor, os preços são impostos pelo mercado, e as empresas precisam 
se ajustar para acompanhar os concorrentes. 
 
2.4 Princípio da Entidade  

 
Segundo o Conselho Federal de Contabilidade- CFC- (2008): 
 

O Princípio da ENTIDADE reconhece o Patrimônio como objeto da 
Contabilidade e afirma a autonomia patrimonial, a necessidade da 
diferenciação de um Patrimônio particular no universo dos 
patrimônios existentes, independentemente de pertencer a uma 
pessoa, um conjunto de pessoas, uma sociedade ou instituição de 
qualquer natureza ou finalidade, com ou sem fins lucrativos. Por 
consequência, nesta acepção, o Patrimônio não se confunde com 
aqueles dos seus sócios ou proprietários, no caso de sociedade ou 
instituição. Parágrafo único O PATRIMÔNIO pertence à ENTIDADE, 
mas a recíproca não é verdadeira. A soma ou agregação contábil de 
patrimônios autônomos não resulta em nova ENTIDADE, mas numa 
unidade de natureza econômico contábil. (Conselho Federal de 
Contabilidade, 2008, p.12). 
 

Portanto, o princípio da entidade se refere que o patrimônio da empresa não pode ser 
confundido com o patrimônio da família (ABREU et al., 2012).  Segundo ainda os mesmos 
autores, em uma empresa de médio ou grande porte, a separação dos bens da empresa com 
os bens da família se dá de uma forma mais clara, porém, em uma microempresa está 
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separação é diferente, pois a gestão se centraliza em uma única pessoa. Para Freire et al., 
(2011): 

 
O administrador deverá saber separar os gastos originados pelo 
negócio (entidade contábil) dos gastos pessoais. E quando houver o 
caso de o administrador utilizar dinheiro da empresa, este terá que 
contabilizar um empréstimo da entidade para a pessoa física, da 
mesma forma se o administrador precisar pegar do seu próprio 
dinheiro para pagar algo da empresa, terá que ser contabilizado 
empréstimo de pessoa física para a empresa que contraiu o 
empréstimo. (Freire, Lemke, Sousa, 2011, p.4). 
 

Desse modo, para garantir a estabilidade financeira do empreendimento, o administrador 
deve separar seu patrimônio pessoal do empresarial. Para assim, ser possível analisar a real 
saúde financeira da empresa. 

 
2.5 Temas Relacionados em Trabalhos Acadêmicos   

 
Dado o objetivo desse trabalho de fazer um diagnóstico da gestão de duas 

microempresas que atuam no ramo de comércio de alimentos para animais na cidade de 
Varginha-MG, buscando identificar como são utilizadas as ferramentas de gestão nesses 
empreendimentos, para assim poder analisar se a utilização das ferramentas de gestão coloca 
a empresa em uma melhor situação no mercado. Para tanto, foram encontrados trabalhos 
acadêmicos com temas relacionados, isto é, que tinham por objetivo analisar a gestão das 
empresas. 

Moreira, Ferreira e Costa (2017), verificaram se as empresas do setor de vendas de 
materiais de construção e ferragens da cidade de Formiga (MG) utilizavam ferramentas 
financeiras na gestão. De acordo com os autores, todos os gestores demonstraram conhecer 
as principais ferramentas financeiras, mas as que são mais utilizadas são controle diário de 
caixa e controle diário de volume de vendas. Além disso, as empresas analisadas têm 
conhecimento sobre os atrasos dos clientes e possuem políticas para a renegociação de 
dívidas. As empresas demonstraram utilizar somente o relatório financeiro de fluxo de caixa 
para as análises financeiras. Um ponto de destaque nessa pesquisa foi que os resultados foram 
contraditórios pelo fato de que as empresas afirmaram fazer uso das ferramentas da 
administração financeira, porém a maior parte dos administradores consideram a situação 
financeira e a administração financeira do negócio como boas, porém os resultados 
financeiros são considerados razoáveis. Esse fato pode indicar que as empresas não estão 
utilizando as ferramentas financeiras de forma eficiente. 

O autor Vesco (2000), teve como objetivo verificar quais os instrumentos de gestão 
econômico-financeiro eram considerados relevantes e utilizados pelas microempresas do 
comércio varejista do vestuário na Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense- 
AMAUC. As empresas entrevistadas são em sua maioria administradas pelos proprietários, 
que são em grande parte do sexo feminino que possuem o grau de escolaridade até o ensino 
médio. A informação de gestão mais utilizada é o controle bancário, seguido pelo controle de 
caixa. A pesquisa informou que os empreendedores consideramas informações de gestão 
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importantes para a administração do empreendimento. Porém a grande dificuldade 
encontrada por estes, é não possuírem as informações necessárias para aplicar os conceitos 
na prática. 

As autoras Souza e Rios (2011), tiveram como objetivo fazer uma análise da utilização 
de algum tipo de ferramenta da Contabilidade Gerencial como gestão financeira, nas 
microempresas do município de São Roque- SP. Foram entrevistadas 94 microempresas, e 
verificou-se que 51,22% dos empreendedores não utilizam a Contabilidade Gerencial e 
28,83% utilizam. 

Santos, Dorow e Beuren (2016), investigaram quais são os instrumentos e 
procedimentos gerenciais utilizados em micro e pequenas empresas na tomada de decisão. 
Os resultados mostraram que a tomada de decisão das empresas investigadas é baseada na 
experiência do proprietário. Além disso, as empresas não recorrem aos contadores para 
discutir os resultados financeiros obtidos no final do mês.  

 
3. METODOLOGIA 

 
A análise dos dados apresenta enfoque qualitativo. Segundo Dalfovo, Lana e Silveira 

(2008) esta análise qualitativa tem o objetivo de verificar a relação da realidade com o objeto 
de estudo, chegando assim em uma análise indutiva por parte do pesquisador. 

A pesquisa é classificada como descritiva, por fazer um diagnóstico da gestão de duas 
microempresas familiares que atuam no comércio de ração de animais na cidade de Varginha- 
MG, buscando identificar como estes empreendedores utilizam as ferramentas de gestão no 
processo de tomada de decisão.  

A estratégia de pesquisa utilizada é de levantamento de campo. Segundo Gil (2008) 
esse tipo de pesquisa tem como característica a interrogação direta das pessoas cujo 
comportamento se deseja conhecer.  

A presente pesquisa tem como objeto de estudo duas microempresas comerciais no 
ramo alimento para animais, devido à grande expansão do segmento nos últimos anos. 
Segundo o SEBRAE (2016) uma loja de ração é caracterizada por comercializar alimentos para 
animais, roupas, brinquedos, perfumes, acessórios, remédios, animais de pequeno porte e 
uma grande variedade de serviços, como por exemplo, banho e tosa.  

O levantamento de dados foi realizado por meio de uma entrevista semiestruturada. 
A entrevista semiestruturada tem como objetivo básico a coleta de dados (GIL, 2008). A 
entrevista foi composta por 40 perguntas para os proprietários de cada empresa, relacionadas 
à gestão das empresas.  

Foram entrevistados quatro proprietários, sendo dois de cada empresa, buscando 
identificar como estes empreendedores utilizam as ferramentas de gestão no processo de 
tomada de decisão. Para isso foram coletadas informações referentes ao uso das ferramentas 
financeiras, marketing, posicionamento perante o mercado competitivo e a relação da família 
com o empreendimento. As duas empresas entrevistadas são familiares, ou seja, a família que 
administra o próprio negócio. As empresas foram denominadas como empresa “A” e empresa 
“B”.  

 
4 RESULTADO E DISCUSSÕES 
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O presente trabalho teve como objetivo fazer um diagnóstico da gestão de duas 
microempresas familiares que atuam no comércio de alimentos para animais na cidade de 
Varginha-MG, buscando identificar como são utilizadas as ferramentas de gestão nesses 
empreendimentos. 

Na empresa “A”, ao questionar os proprietários sobre o nível de conhecimento 
gerencial que eles possuem, foi respondido que ambos não possuem nenhum conhecimento 
técnico gerencial, mas ao serem questionados sobre as ferramentas financeiras como o capital 
de giro e o fluxo de caixa, foi dito que eles possuem um conhecimento superficial sobre as 
ferramentas. 

A empresa faz o levantamento diário de caixa e não possui o controle de vendas diário, 
porque somente uma pessoa faz as anotações do que foi vendido e os outros não possuem o 
cuidado de fazer esta apuração, que de acordo com Nogueira e Assis (2014), é prejudicial 
porque, a empresa no final do mês não possui o controle da quantidade de mercadoria 
vendida e também se a quantidade vendida está de acordo com as metas da empresa. 

As contas a pagar são todas registradas, que de acordo com Reinert (2007), este é um 
controle importante, porque possibilita ao gestor uma melhor visualização das obrigações que 
ele possui com terceiros. Quanto ao controle das contas a receber, a empresa não determina 
o dia que o cliente irá pagar a dívida, o que prejudica o capital de giro, uma vez que o dinheiro 
circulando não será o de terceiros e sim do próprio empreendimento. 

O preço da mercadoria é elaborado sobre a margem de 40% (quarenta por cento) 
sobre o preço de compra sobre o quilo da ração e 35% (trinta e cinco por cento) sobre a 
mercadoria ensacada. A empresa não possui o cuidado de fazer a separação dos custos fixos 
e dos custos variáveis que tiveram durante o período. Relacionando os dados coletados com 
Hoji (2008), a empresa na hora de elaborar o preço da mercadoria não leva em consideração 
os tributos que terá que repassar para o consumidor final, e também como não é feito a 
apuração dos custos e despesas, a elaboração dos preços feita pela empresa é de forma 
arbitrária, levando a mesma a não alcançar a margem de lucro desejada, visto que está 
desconsiderando os tributos, os custos e as despesas. 

O estoque não é controlado de forma correta, devido à falta de controle das saídas de 
mercadorias. A falta de controle de estoque prejudica diretamente o capital de giro da 
empresa, pelo fato de que representa os ativos financeiros mantidos pela empresa, segundo 
Hoji (2008). 

Embora sobre a opinião do empreendedor a empresa faz o levantamento do fluxo de 
caixa, ao ser analisado a partir da entrevista realizada, conclui-se que a empresa não possui 
as informações necessárias para que seja feita a apuração, porque não são apuradas todas as 
entradas e saídas de caixa. A proprietária resolveu fechar a conta da empresa no banco, 
porque estava sendo inviável devido à quantidade de capital de terceiros que a empresa 
estava gerando. As entregas são terceirizadas e é repassado o valor para o cliente. Segundo o 
proprietário a empresa possui um faturamento de R$11.000,00Hoje ela possui ao todo oito 
fornecedores. 

A empresa é a única fonte de renda da família que é composta por cinco membros. 
Toda a família está de acordo com o propósito do negócio e todos ajudam com o 
desenvolvimento da empresa. De acordo com os dados coletados na entrevista, o dinheiro em 
caixa não é respeitado pelos membros da família, porque ocorre muita retirada de dinheiro 
sem necessidade, que de acordo com Cericato, Amaral e Costa (2013), este desrespeito com 
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o dinheiro em caixa pode levar as empresas a uma necessidade cada vez maior de recorrem a 
financiamentos para financiar o capital de giro.   

Foi elaborado pelos membros da família um plano de contingência, ou seja, uma 
substituição do responsável do empreendimento caso ocorra algo em que o fundador não 
possa exercer a função.  

A empresa já atua há dez anos no mercado e está localizada em frente a um grande 
supermercado no bairro Jardim Sion, na cidade de Varginha-MG.  De acordo com a entrevista 
realizada, a empresa se empenha sempre em fazer o melhor para seus clientes e estar sempre 
conquistando novos.  Existe uma preocupação com o cliente sobre a satisfação da mercadoria 
adquirida. Este não é o primeiro empreendimento da família, a mesma já teve uma mercearia 
que fechou por causa do elevado número de dívidas que tinha para receber.  

De acordo com o proprietário, a empresa passou por grandes mudanças desde a sua 
abertura e eles possuem o objetivo de melhorar ainda mais o negócio.  

Na empresa “B”, ao questionar os proprietários, verificou-se que esta empresa é mais 
cuidadosa em relação a coletas de dados relacionados com a gestão, mesmo que somente a 
filha do casal possua conhecimento técnico na área de gestão. A empresa se preocupa em 
fazer um rígido levantamento de todas as entradas e saídas de caixa, que de acordo com Assaf 
Neto e Lima (2009), este levantamento é importante para registrar as origens dos 
recebimentos e pagamentos e posteriormente na elaboração do fluxo de caixa.  

Diariamente todas as mercadorias vendidas são anotadas em uma agenda, as mercadorias 
vendidas a quilo e as mercadorias ensacadas, e, posteriormente, são passadas para uma 
planilha no Excel. Este controle, segundo Nogueira e Assis (2014), é importante para que o 
estabelecimento acompanhe se a quantidade vendida está de acordo com as expectativas de 
vendas esperado pela empresa. 

 Existe um registro de todas as contas a pagar e a receber, porém o prazo dado pela 
empresa referente às contas a receber não leva em consideração o tempo dado pelos 
fornecedores da mercadoria. Não é estipulada uma data para que o cliente pague pela 
mercadoria, geralmente o pagamento é feito a partir do quinto dia útil. O que é prejudicial 
para a empresa, porque o dinheiro que irá circular no capital de giro não será o de terceiros, 
mas sim o da própria empresa. 

 As entregas são feitas pelo carro da empresa, e somente é cobrada taxa de entrega para 
os bairros mais distantes. Atualmente a empresa conta com 14 fornecedores, e existe uma 
preocupação em manter uma boa relação com os fornecedores para conseguirem prazos de 
pagamento maiores e também para contar com os benefícios trazidos dessa boa relação.  

A empresa apura todos os custos fixos e todos os custos variáveis que tiveram no período. 
O estoque é controlado de uma forma rígida, para que a empresa possa saber quais foram as 
mercadorias que tiveram maior procura e quais foram as que ficaram paradas em estoque, e 
isto auxilia o empreendedor na hora de realizar novos investimentos, de acordo Assaf Neto e 
Lima (2009). 

O preço das mercadorias é elaborado sobre a margem de 35% (trinta e cinco) sobre o 
saco de ração e 45% sobre a ração a quilo. Embora na empresa seja feito o levantamento de 
todos os custos e despesas do período, na elaboração do preço a proprietária não leva em 
consideração estes valores e isto é prejudicial devido ao fato que a margem de lucro 
estipulado pela empresa, acaba não sendo a efetiva que ela vai ganhar, visto que terá 
deduções dos custos, despesas como afirma Hoji (2008). 
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Atualmente a empresa fatura R$ 30.000,00 e o controle do fluxo de caixa é feito uma 
vez por mês. Geralmente no final do mês a proprietária faz o levantamento de todas as 
entradas que tiveram no período e de todas as saídas de dinheiro e, assim, chega ao 
faturamento que a empresa obteve no período. 

Foi questionado sobre os conhecimentos sobre o capital de giro e o fluxo de caixa. A 
proprietária disse que já conhecia o fluxo de caixa, mas não tinha conhecimento sobre o 
capital de giro. Na opinião da proprietária, a situação financeira da empresa é estável, porque 
eles possuem capital reservado para caso ocorra algum imprevisto a empresa consiga resolver 
sem causar grandes danos. A principal dificuldade interna que a empresa encontra é em 
relação às retiradas de dinheiro do caixa, que é algo que os proprietários se vigiam muito para 
que não ocorra retiradas desnecessárias. 

A empresa é familiar, e a família é composta por três membros, todos trabalham nos 
estabelecimentos. A empresa é a única fonte de renda da família. De acordo com a 
proprietária, toda a família respeita o capital da empresa. A família tenta ao máximo não fazer 
retiradas de caixa desnecessárias, mesmo que eles não possuam salários fixos e os salários 
sejam retirados mensalmente do caixa. Como ocorre uma mistura do dinheiro da empresa e 
o da família, de acordo com Morais (2014), é prejudicial para a empresa, pois estas retiradas 
podem ocorrer acima da quantidade necessária, afetando diretamente os investimentos, que 
acarretam na falta de dinheiro para o capital de giro. De acordo com Cericato, Amaral e Costa 
(2013), o indicado é que a família limite as retiradas em um pró-labore, para que assim não 
ocorra retiradas em excesso de dinheiro do caixa. 

 Toda a família está de acordo com o segmento do negócio. Foi elaborado pelos 
membros da família um plano de contingência, ou seja, uma substituição do responsável do 
empreendimento caso ocorra algo em que o fundador não possa exercer a função. 
Atualmente a empresa possui dois funcionários e uma funcionária que trabalha na casa da 
família, e todos os salários são pagos pelos ganhos do comércio.  

Foi feito um acordo com os fornecedores, para que a empresa divulgasse as novas 
marcas e consequentemente tivesse uma divulgação do empreendimento, como carros de 
som, brindes e dias promocionais, mas atualmente a empresa faz divulgações somente pelas 
redes sociais. A matriz se localiza no bairro Santana, e sua filial Jardim Sion. Na opinião da 
proprietária as duas localizações são favoráveis. A empresa se preocupa em manter uma 
relação saudável com seus clientes e se preocupando com a satisfação em relação à 
mercadoria adquirida.  

A empresa está atuando no mercado há 17 anos. A ideia do negócio surgiu devido à 
existência de um supermercado da família e como muitas pessoas vinham da zona rural para 
comprar no supermercado e depois saiam a procura de lojas de ração para comprarem 
alimentos para os animais, a família resolveu abrir uma pequena loja de ração na garagem de 
sua casa que ficava ao lado do supermercado. O supermercado fechou alguns anos depois. 

Para conseguir mais clientes e ser um diferencial entre os concorrentes, a empresa 
optou por colocar o serviço de banho e tosa de animais. Houve grandes evoluções durante o 
período em que a empresa atua no mercado, como a abertura de uma filial. A longo prazo, a 
empresa pretende montar um consultório veterinário junto com o comércio, devido ao fato 
que atualmente a filha do casal está cursando graduação de medicina veterinária.  

Para facilitar a visualização das informações apresentadas por cada empresa, segue o 
Quadro 1: 
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Quadro 1 Síntese comparativa entre as duas empresas 

Empresa “A” Empresa “B” 

Os proprietários não possuem 
conhecimento técnico gerencial; 

Somente a filha do casal possui 
conhecimento técnico gerencial; 

A empresa faz o levantamento diário de 
caixa, porém não possui o controle de 
vendas diário, em consequência não existe 
controle de estoque; 

A empresa faz um rígido controle das 
entradas e saídas de caixa, e se preocupa em 
fazer o controle de estoque. 

As contas a pagar são todas registradas, mas 
embora exista um registro das contas a 
receber, a empresa não estipula um dia para 
o recebimento dos clientes; 

As contas a pagar são todas registradas, mas 
embora exista um registro das contas a 
receber, a empresa não estipula um dia para 
o recebimento dos clientes, este ocorre 
geralmente no quinto dia útil; 

A empresa é familiar tradicional; A empresa é familiar tradicional; 

A empresa não faz a elaboração do preço de 
venda de forma correta; 

A empresa não faz a elaboração do preço de 
venda de forma correta; 

A empresa é a única fonte de renda da 
família, que é composta por 5 membros, e 
todos colaboram para o desenvolvimento e 
crescimento da empresa no mercado;  

A empresa é a única fonte de renda da 
família, que é composta por 3 membros, e 
todos colaboram para o desenvolvimento e 
crescimento da empresa no mercado;  

A família não respeita o dinheiro em caixa da 
empresa. 

A família possui um rígido controle com o 
dinheiro de caixa da empresa, porém não é 
feito um pró-labore. 

Fonte: Dados da pesquisa. (2019) 
 

Fazendo um comparativo entre as duas empresas, são empresas familiares 
tradicionais, segundo Lethbrigde (1997), são tradicionais porque a família possui o total 
controle dos negócios. 

Observa-se que a empresa A mesmo sendo lucrativa, enfrenta grandes dificuldades em 
separar finanças pessoais das finanças empresariais. A família não possui o controle efetivo 
das saídas de dinheiro de caixa. Isto coloca a empresa em uma situação crítica em relação ao 
mercado, onde está mistura de dinheiro da família e o dinheiro da empresa pode 
comprometer a saúde financeira da empresa. Esse resultado se opõe aos resultados 
encontrados por Moreira, Ferreira e Costa (2017), visto que nas empresas entrevistadas pelos 
autores todas faziam o controle diário de caixa. Uma justificativa para esse resultado é que 
neste estudo o objetivo era analisar apenas empresas familiares, onde o princípio contábil da 
entidade é frequentemente violado, visto que como a administração é focada em apenas uma 
pessoa ou em poucas, fica a critério a tomada de decisões do empreendimento, conforme já 
apresentado por Freire, Lemke, Sousa (2011). 

Outro fato que chama a atenção na análise dos dados, é em relação à falta de 
conhecimento de ambos empreendedores em montarem o preço de venda das mercadorias. 
Além disto, ambas as empresas não estipulam o tempo exato que os clientes devem pagar 
suas dívidas, dificultando assim a administração do capital de giro, uma vez que o dinheiro 
que irá circular vai ser o da empresa e não o de terceiros. Esse resultado se opõe aos 
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resultados encontrados na academia (Moreira, Ferreira e Costa (2017), Vesco (2000), Souza e 
Rios (2011)), visto que sem a previsão para a entrada de inadimplências a empresa não terá 
informações suficientes para montar seu fluxo de caixa e demais ferramentas de controle 
financeiro. 

Ambas as empresas não possuem o controle de retorno sobre os investimentos 
realizados, ou seja, ao serem questionadas sobre quantas mercadorias eram necessárias 
serem vendidas para a recuperação do investimento realizado, os dois empreendedores não 
souberam informar devido à falta de controle interno. De acordo com Morante e Fauzi (2007) 
esta falta de controle é prejudicial, devido à falta de informação para a gestão, sobre se o 
dinheiro que está circulando no capital de giro é o retorno do investimento realizado ou se o 
dinheiro é do empreendimento. 

Outro ponto que merece destaque nos resultados é a centralização do processo de 
tomada de decisões em apenas uma pessoa, geralmente o dono ou em poucos membros da 
família, desse modo a tomada de decisão é baseada na experiência do dono do 
estabelecimento. Esse resultado vai de encontro com os achados de Santos, Dorow e Beuren 
(2016). 

A empresa B se mostrou mais organizada em relação às ferramentas financeiras, e isto 
leva a empresa a alcançar melhores resultados no mercado, como a abertura de uma filial.  

Em comparação com os trabalhos relacionados, conclui-se que as ferramentas de 
gestão, ainda são desconhecidas por grande parte dos empreendedores. E quando os 
empresários utilizam essas ferramentas, eles conseguem mais estabilidade financeira em seu 
negócio (Moreira, Ferreira e Costa (2017), Santos, Dorow e Beuren (2016),  Vesco (2000), 
Souza e Rios (2011)). 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Tendo em vista o objetivo central deste trabalho, de fazer um diagnóstico da gestão 

de duas microempresas familiares que atuam no ramo comercio de alimentos para animais 
na cidade de Varginha- MG, foi possível constatar que a utilização de ferramentas de gestão 
auxilia o empreendedor na tomada de decisões e foi possível verificar que o empreendimento 
que utiliza esta ferramenta consegue manter a situação financeira da empresa mais estável. 

Com este estudo foi possível verificar que existem muitos pontos positivos que 
contribuem para o crescimento de ambas as empresas. Além disso, destacou-se alguns pontos 
negativos que precisam ser solucionados para garantir uma boa gestão e crescimento futuro 
para a empresa. 

Pode-se ressaltar como ponto negativo para a empresa A, a falta de controle das 
retiradas de dinheiro do caixa da empresa. Isto é prejudicial devido ao fato que descontrola 
todas as obrigações que a empresa possui e também dificulta, no final do mês, em saber qual 
foi o real lucro obtido pela empresa. 

Outro ponto negativo que foi identificado, foi o despreparo dos empreendedores em 
elaborar o preço da mercadoria vendida, que é uma tarefa importante, pois contribuirá 
diretamente com o lucro líquido da empresa.  

A localização de ambas as empresas é favorável para os empreendimentos, visto que 
se localizam em avenidas movimentadas da cidade. E se tratando de serem ambas as 
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empresas familiares, a tomada de decisões e a implantação de novos objetivos ocorrem de 
forma mais rápida. 

Em resumo, ambas as empresas entrevistadas são familiares, todos os membros da 
família auxiliam nas atividades empresariais. De acordo com os dados da pesquisa, a empresa 
“B” possui uma gestão mais controlada, em comparação com a outra empresa, pois todas as 
entradas e saídas de caixa são controladas. Já a empresa “A” não faz a aplicação do princípio 
da entidade, ou seja, o patrimônio da empresa se mistura com o pessoal, o que é prejudicial 
para a gestão da empresa, pois seus proprietários não terão o conhecimento da rentabilidade 
de seu negócio. 

A partir dos resultados apresentados neste trabalho, sugere-se que as empresas 
comecem a coletar todas as informações necessárias para o preenchimento dos formulários 
financeiros para que seja possível acompanhar a real situação da saúde financeira de seus 
empreendimentos. Além disso, os empreendedores buscarem ajuda dos contadores para 
discutir e projetar metas e melhorias para a gestão dos empreendimentos. 

Com as informações apresentadas, conclui-se que a utilização de ferramentas para 
avaliar a gestão da empresa auxilia o gestor na tomada de decisões e no desenvolvimento da 
empresa no mercado competitivo em que se encontram, porém, muitas ferramentas de 
gestão ainda são desconhecidas pelos empreendedores. Além disso, se tratando de empresas 
familiares a falta de organização entre empresa e família acaba levando as empresas a 
estarem em situações críticas diante do mercado. 

Portanto, o objetivo geral do artigo foi atingido, porém ainda ficará um interesse de 
estudar futuramente, mais segmentos comerciais na cidade de Varginha-MG, para assim 
poder verificar de que forma é feita gestão das empresas, principalmente das empresas 
familiares. 
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